
DOCUMENTAÇÃO DE 

INSTALAÇÕES ELÉTRICAS



NR 10 - SEGURANÇA EM INSTALAÇÕES E 

SERVIÇOS EM ELETRICIDADE

Esta Norma Regulamentadora - NR
estabelece os requisitos e condições
mínimas objetivando a
implementação de medidas de
controle e sistemas preventivos, de
forma a garantir a segurança e a
saúde dos trabalhadores que, direta
ou indiretamente, interajam em
instalações elétricas e serviços com
eletricidade.



Em todas as intervenções em instalações

elétricas devem ser adotadas medidas

preventivas de controle do risco elétrico e de

outros riscos adicionais, mediante técnicas de

análise de risco, de forma a garantir a

segurança e a saúde no trabalho.



Os estabelecimentos com carga instalada superior a 75 kW

devem constituir e manter o Prontuário de Instalações

Elétricas :

 conjunto de procedimentos e instruções técnicas e

administrativas de segurança e saúde, implantadas e

relacionadas a esta NR e descrição das medidas de

controle existentes;

 documentação das inspeções e medições do sistema de

proteção contra descargas atmosféricas e aterramentos

elétricos;



 documentação comprobatória da qualificação, habilitação,

capacitação, autorização dos trabalhadores e dos

treinamentos realizados;

 resultados dos testes de isolação elétrica realizados em

equipamentos de proteção individual e coletiva;

 relatório técnico das inspeções atualizadas com

recomendações.



As empresas que operam em instalações ou equipamentos

integrantes do sistema elétrico de potência devem

constituir prontuário com o conteúdo do item anterior e

acrescentar ao prontuário os documentos a seguir :

 descrição dos procedimentos para emergências;

 certificações dos equipamentos de proteção coletiva e

individual;



As empresas que realizam trabalhos em proximidade do

Sistema Elétrico de Potência devem constituir prontuário

contemplando todos os documentos citados.



Todo trabalho em instalações elétricas energizadas em AT

(alta tensão), bem como aquelas que interajam com o SEP

(sistema elétrico de potência), somente pode ser realizado

mediante ordem de serviço específica para data e local,

assinada por superior responsável pela área.

Antes de iniciar trabalhos em circuitos energizados em AT,

o superior imediato e a equipe, responsáveis pela execução

do serviço, devem realizar uma avaliação prévia, estudar e

planejar as atividades e ações a serem desenvolvidas de

forma a atender os princípios técnicos básicos e as

melhores técnicas de segurança em eletricidade aplicáveis

ao serviço.



Documentos de Instalações



Análise Preliminar de Riscos (APR)

 Técnica qualitativa de análise de risco, que avalia os cenários

decorrentes de falhas que possam ter origem na instalação em

análise, contemplando tanto aquelas intrínsecas de equipamentos, de

instrumentos, aqueles associados ao transporte, armazenamento,

manuseio, uso, descarte de materiais, bem como os relacionados

com fatores humanos. As principais vantagens da APR são:

identificação com antecedência e conscientização dos perigos em

potencial por parte da equipe de projeto e identificação e/ou

desenvolvimento de diretrizes e critérios para a equipe de

desenvolvimento do processo seguir. Assim, à medida que o projeto

se desenvolve, os perigos principais podem ser eliminados,

minimizados ou controlados logo de início.



 A APR é realizada mediante a listagem dos perigos associados
aos elementos do sistema, como definido no estágio de
concepção ou do começo do projeto. Os elementos da planta ,
que podem ser definidos neste estágio, compreendem:

 matérias primas, produtos intermediários e finais e sua
reatividade;

 equipamentos de processo interface entre componentes;

 ambiente operacional;

 operações (teste, manutenção, procedimentos de emergência,
etc );

 instalações;

 equipamentos de segurança.





Análise Preliminar de Riscos de Higiene 
Ocupacional (APR – HO):

 Análise Preliminar de Riscos de Higiene Ocupacional (APR – HO)

Técnica qualitativa para identificação e classificação dos impactos

de higiene ocupacional relacionados com a execução de atividades

administrativas, operacionais e de manutenção.

 APLICAÇÃO A APR-HO deverá ser utilizada como ferramenta

para a caracterização das exposições aosriscos, devendo integrar o

Documento Base do PPRA.A APR-HO é uma adaptação técnica da

Analise Preliminar de Riscos (APR), considerando-se os itens

regulamentados pela NR 9.





Análise de Risco da Tarefa (ART):

Técnica de identificação de riscos envolvidos nas etapas de

uma atividade ou tarefa, com o propósito de servir aos

envolvidos para sua preparação segura. A ART tem como foco

as etapas que compõem uma atividade ou tarefa.

O modelo de uma ART deve ser revisada a cada 2 anos.

Em qualquer alteração feita no ambiente, esse documento deve

ser refeito com a presença de todos os envolvidos na atividade.

Uma ART tem o prazo de até dez dias para seu vencimento.

(isso é regra? O que a norma diz?)



Objetivos

 Identificar todas as tarefas realizadas na unidade, identificar os

perigos, quantificar os riscos e estabelecer controles para cada

etapa;

 Padronizar as atividades, eliminando assim aquele famoso “eu faço

do meu jeito”;

 Informar todos os colaboradores quanto aos riscos de suas

atividades.



Pontos Fundamentais

 A ART não pode ser uma ferramenta da burocracia que depois de

elaborada vai para a gaveta; ela deve estar disponível no posto de

trabalho; deve ser revisada anualmente; deve ser discutida nas

Reuniões de Segurança; deve ser usada na integração de novos

funcionários

 A ART é feita para identificar perigos e quantificar riscos

e principalmente para elencar as medidas que precisam ser tomadas

para e liminar ou controlar esses riscos.



MODELO ART













Análise Quantitativa de Riscos (AQR)

 Análise quantitativa de determinada instalação, com o objetivo de
calcular o risco através da estimativa da frequência de ocorrência e
as possíveis consequências em termos de fatalidades
às comunidades expostas, levando em conta os cenários
identificados utilizando APR ou HAZOP,por exemplo.

 Análise Quantitativa de Riscos (AQR) fornece uma medida
numérica do risco de uma instalação ou operação para a população
do entorno, trabalhadores ou equipamentos. Ela começa com a
identificação de potenciais eventos perigosos e determinação da
probabilidade de ocorrência de cada evento.



Estudos de Perigos e Operabilidade 
(HAZOP):

 Técnica qualitativa de análise de risco que visa identificar os riscos

e os problemas de Operabilidade de uma instalação de processo,

baseada em um procedimento que gera perguntas de maneira

estruturada e sistemática através do uso apropriado de um conjunto

de palavras-guia;



Objetivo

 Também é objetivo da técnica identificar problemas que possam contribuir
para a redução da qualidade operacional da instalação (operabilidade da
mesma). Cabe lembrar que num HazOp a operabilidade é tão importante
quanto a identificação dos perigos, sendo que, na maioria dos trabalhos,
encontram-se mais problemas de operabilidade quando comparados aos
perigos.

 O HazOp é efetivo na identificação de incidentes previsíveis, mas também
é capaz de identificar as mais sutis combinações que levam a eventos
pouco esperados.





“Layers of Protection Analysis” ou Análise 
de Camadas de Proteção (LOPA):

É uma técnica de análise de riscos industriais semi-

quantitativa desenvolvida para avaliar o risco de cenários

de acidente considerando as camadas independentes de

proteção pertinentes e determinar se existem camadas

suficientes para proteção dos cenários de acidente em

análise.



Check List

E um método minucioso de determinados procedimentos

equipamentos e locais de trabalho. Visando, a verificação

e constatação do cumprimento dos requisitos de segurança

na realização de determinados processos preestabelecido.





PTE – Permissão para trabalho especial

 Esse documento é utilizado em trabalhos de risco elevado.

 É uma ferramenta de avaliação e documentação de possíveis

riscos causadores de acidentes de trabalho e doenças ocupacionais.

Uma das fases da PT é a APR.



 Normalmente é utilizada nos:

 Trabalhos a quente;

 Espaço confinado;

 Trabalho com produtos químicos;

 Trabalho em locais com gases ou explosivos;

 Trabalho em altura;

 Movimentação de produtos perigosos;

 Escavações , etc.

É usada para autorizar o trabalho, ou seja, deve ser preenchida antes de iniciar a atividade.

É válida apenas para o serviço específico, e na jornada de trabalho do mesmo dia.
Sempre no ato da emissão uma cópia deverá ficar com o emitente. É importante que o
trabalhador possa ler com calma a PT para entender claramente do que se trata.





 Nomes : Amanda Souza

 Camila de Barros
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 Francielly Santos


